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  Nota editorial




  Seguindo a trilha aberta por À beira do abismo: geopolítica, globalismo e o fim do mundo (Campinas: Vide Editorial, 2022), em que se reuniu todos os artigos que Daniel Lopez havia publicado entre abril de 2021 e abril de 2022 na Gazeta do Povo, aqui coletamos todos os artigos escritos pelo jornalista no período equivalente entre 2022 e 2023.




  Do mesmo modo, para conservar o caráter orgânico do desenvolvimento da análise, que acompanhava os acontecimentos geopolíticos mais marcantes do ano conforme se desenrolavam, mantivemos a ordem cronológica da publicação dos artigos. E o leitor encontra, ao fim, um índice remissivo com as entradas mais importantes ou recorrentes dos textos, para que sua consulta temática seja facilitada.




  1. Elon Musk contra a Nova Ordem




  26 de abril de 2022




  Uma revolução se iniciou. Pelo menos é a impressão de muitos que estão refletindo sobre as repercussões do grande evento desta semana: a compra de uma das maiores redes sociais pelo homem mais rico do mundo. Conservadores e defensores da liberdade estão em êxtase com a promessa de Elon Musk de levar o Twitter de volta às suas origens: um espaço onde se valoriza o livre pensamento. Entre as mudanças prometidas estão: alterar o método de moderação de conteúdo, mudar os critérios para verificação de perfis e abrir o algoritmo para que todos possam conhecê-lo e sugerir alterações.




  Caso tais mudanças fossem confirmadas, seria realmente revolucionário, e as repercussões políticas, simplesmente inimagináveis. Basta lembrar do enorme controle do fluxo de informação que aconteceu no Twitter durante a corrida eleitoral de 2020 para a Casa Branca. A “surpresa de outubro” (o polêmico computador do filho de Biden) foi preterida, e o New York Post teve seu perfil temporariamente congelado. O próprio então presidente americano Donald Trump acabou sendo expulso da rede, perdendo uma importante plataforma onde expunha suas opiniões.




  Em 2022, ano de disputa à presidência do Brasil e de eleições de meio de mandato nos euA, um Twitter mais “livre” poderia transformar o debate online num reflexo mais eficiente da opinião pública. Isso tirou o sono de muitos “progressistas” (ou “regressistas”), lá e cá. Para entender o motivo de tanta apreensão, basta lembrar do relevante papel que as redes sociais têm em nossos dias, principalmente no que tange à dinâmica do poder. Veja que a palavra “mídia” vem do termo latim medium, que significa “aquilo que está no meio”. Ou seja, a mídia realiza a mediação entre o “fato” e as “massas”. Os meios de comunicação de massa sempre desempenharam, isolados, este papel. Entretanto, com o advento das mídias sociais, a intermediação entre os acontecimentos e o público ganhou nova dinâmica, que acabou elegendo Trump em 2016 e Bolsonaro em 2018. Desde então, talvez percebendo que o amplo debate político nas redes poderia favorecer novamente o setor mais “conservador”, foram instaurados algoritmos e moderadores que acabaram, na prática, pendendo a balança para um dos lados do espectro. Este é o motivo de tanta choradeira diante da venda do Twitter para Musk.




  Contudo, em meio à euforia de liberais e conservadores, questionei-me sobre quais outras motivações poderiam ter levado o magnata da tecnologia a fazer tão ousada aquisição. Talvez isso tudo possa envolver um grande movimento de proteção. Você sabe que todos que se destacam incomodam a concorrência, geram inveja e trazem temores de que se tornem poderosos demais para serem contidos no futuro. Assim aconteceu, por exemplo, com os templários, quando “inventaram” a ideia moderna de banco como instituição financeira e ficaram superpoderosos: foram tornados ilegais e extintos. No século xVIII, os jesuítas se transformaram na ordem mais poderosa. Foram suprimidos em 1773, retornando à legalidade plenamente apenas em 1814. Citando um exemplo mais contemporâneo, vale lembrar que Bill Gates enfrentou uma pesada acusação de monopólio por parte do governo norte-americano, de forma que a Microsoft chegou perto de ser desmembrada.




  Parece que o homem mais rico do mundo já está se preparando para, ao contrário de Trump, ter uma plataforma aberta para se defender de seus detratores. Ou então meramente para tirar do ar o perfil no Twitter do jovem de 19 anos que publica todos os dados sobre as viagens do jatinho de Musk, com informações sobre emissão de carbono e gasto com combustível. O magnata já ofereceu US$ 5 mil para que ele excluísse o conteúdo, mas o rapaz quer US$ 50 mil.




  Difícil saber a real motivação da compra. O que sabemos é que foi uma semana triste para os adeptos da agenda woke. Nos últimos dias, tivemos: Elon Musk comprou o Twitter; Cnn + saiu do ar com menos de 1 mês de estreia; Spotify se recusou a oferecer ao casal Obama um novo contrato para seu podcast; Joe Rogan ganhou 2 milhões de inscritos depois de ter sido cancelado; Netflix perdeu R$ 250 bilhões em valor de mercado, teve redução de assinantes pela primeira vez em 10 anos e cancelou produções; Flórida aprovou o fim do status especial da Disney e a empresa chegou a perder US$ 50 bilhões. Agora, falta Musk cumprir suas promessas e instaurar uma Nova Ordem Tecnológica. Aguardemos.




  2. Depois da Ucrânia, o próximo alvo será o Brasil




  03 de maio de 2022




  No final das contas, a Guerra na Ucrânia é, principalmente, uma disputa energética. Os Estados Unidos estavam muito incomodados com a proximidade da conclusão do Nord Stream 2, o gasoduto que saía diretamente da Rússia para a Alemanha, seguindo pelo Mar Báltico. Era uma solução para os problemas gerados pelo Nord Stream 1, que cruza vários países, como Belarus, Polônia e Ucrânia, pagando pedágio, antes de chegar às demais nações da Europa. Caso concluído, o novo empreendimento colocaria nas mãos de Moscou praticamente todo o controle energético europeu, o que gerou grande descontentamento por parte de Washington.




  Em 2018, por exemplo, Donald Trump impôs sanções a indivíduos e empresas envolvidos na construção do Nord Stream 2, determinando a saída da maioria das companhias envolvidas no projeto. Entretanto, a empresa russa Gazprom decidiu seguir concluindo a obra neste ano. Porém, por pressão norte-americana, a licença de funcionamento não foi concedida. Dessa forma, com a pressão comercial e a Guerra na Ucrânia, Washington conseguiu o que tanto queria: o projeto foi cancelado, com prejuízos bilionários, tirando da Rússia a esperança de controlar ainda mais a Europa por meio do fornecimento de energia. E isso levou os europeus a uma crise energética sem precedentes.




  O problema é que, além da escassez de energia, o conflito na Ucrânia também está gerando temores de uma gigantesca crise alimentícia, uma vez que as regiões envolvidas são grandes produtoras de comida e fertilizantes. Os ucranianos não conseguiram tocar sua agricultura no primeiro semestre de 2022, enquanto a Rússia, devido às sanções, tem encontrado dificuldade para escoar sua produção. Podemos dizer, portanto, que o “celeiro do mundo” foi destruído. E só há um país que pode suprir essa demanda: o Brasil.




  Em visita recente a Brasília, a diretora da Organização Mundial do Comércio afirmou que o Brasil pode salvar o mundo da escassez de alimentos. Assim, fica claro que a triste situação na Ucrânia nos colocou numa condição de grande potencial, não apenas para suprir a demanda de comida, mas combater a crise energética. Isso insere o país numa nova dimensão em termos geopolíticos.




  Em 2021, os euA tentaram estabelecer uma forte aproximação com Brasília, enviando o Conselheiro de Segurança Nacional, o diretor da CIA e depois com telefonemas constantes do secretário de Estado Antony Blinken para o chanceler Carlos França. Todavia, com a visita do Presidente Bolsonaro a Moscou, a situação sofreu uma guinada. “O Brasil parece estar do outro lado”, disse, em fevereiro deste ano, a porta-voz da Casa Branca Jen Psaki, comentando sobre visita do presidente brasileiro a Vladimir Putin. E algumas insinuações de interferência em nosso cenário interno começaram a aparecer.




  Poderia o Brasil começar a sofrer sanções por não interromper suas relações comerciais com a Rússia? Ou por comprar fertilizantes de Moscou? Ou, talvez, devido ao desmatamento na Amazônia? Não sabemos ainda, mas essas hipóteses já foram sugeridas por algumas figuras importantes no cenário internacional. O detalhe é que tais posturas poderiam ser usadas para garantir o aumento do controle sobre nossa produção agrícola, que hoje se transformou em questão de vida ou morte para os países que ainda lutam para conseguir sua segurança alimentar.




  O que as nações mais poderosas do mundo estariam dispostas a fazer para garantir que o Brasil forneça para elas alimentos, o controle sobre nossas matrizes energéticas e nossa água potável? Isso está se transformando de uma questão comercial para uma questão existencial. Por isso, neste ano, ou o Brasil decola, com ousadia e soberania, como uma potência, ou continuaremos ainda mais nas mãos de interesses de grandes conglomerados internacionais. Espero que consigamos ajudar o mundo e, ao mesmo tempo, manter nossa autonomia, para que não nos transformemos em massa de manobra nas mãos dos abutres que desejam sugar nossas riquezas e recursos naturais.




  3. Não se preocupe, ele nos livrará da Nova Ordem




  10 de maio de 2022




  Um artigo recente, o analista de mídia Greg Reese trouxe dados alarmantes sobre o futuro que nos aguarda. São perspectivas que a maioria ainda não conseguiu enxergar. Boa parte nem mesmo sonha que pudessem existir. Um dos mais importantes celeiros do mundo foi destruído. Grandes produtores e exportadores de alimentos estão fora do mercado, seja porque seu território foi completamente arrasado pela guerra (como na Ucrânia) ou por estarem sob sanções internacionais que impedem o escoamento de sua produção. Para resolver esse problema, que a cada dia tem preocupado cada vez mais a humanidade, está sendo proposta uma completa revolução na indústria alimentícia. Na verdade, parece que a atual crise alimentar chegou como o cenário perfeito para que projetos antigos fossem tirados do papel. Afinal de contas, quem precisaria, em condições normais, que a comida começasse a ser produzida sinteticamente e num modelo de estufas verticais? Analisemos o caso.




  Durante a década de 1990, houve uma série de disputas entre agricultores e poderosos representantes da indústria alimentícia. A polêmica envolvia não apenas a produção de alimentos geneticamente modificados, mas também o patenteamento de sementes e o uso de pesticidas neurotóxicos, que levaram as pessoas a pressionar seus governos, cobrando a criação de leis que estabelecessem padrões quanto à certificação de alimentos.




  Entretanto, graças ao enorme poderio econômico e ao lobby das indústrias alimentícia e farmacêutica, junto com grandes campanhas veiculadas por décadas nos meios de comunicação de massa, o sistema de controle alimentar permaneceu forte, apesar das controvérsias do passado. Além disso, diante das sucessivas crises que aconteceram nos últimos dois anos, o conglomerado agora está pronto para assumir o controle completo do suprimento de comida, sempre com a ajuda dos mesmos grupos e poderosas fundações, que também dominam outros setores vitais como o sistema financeiro e a produção de energia.




  A inovação que representará o xeque-mate no controle sobre a produção e o fornecimento global de comida está na ideia de “indústria agrícola vertical em ambientes fechados”. O método é altamente inovador, eficiente, e muito sedutor. O projeto está sendo financiado por Bill Gates (que recentemente se tornou um dos maiores donos de terras agricultáveis nos euA), e incentivado pelo Fórum Econômico Mundial como uma substituição à agricultura convencional ao ar livre. Entre os grandes investidores, também se encontram Jeff Bezos, Leonardo DiCaprio, o irmão de Elon, Kimbal Musk, e o ex-CeO do McDonalds, Don Thompson.




  Algumas das empresas líderes na agricultura vertical trabalham com a tecnologia CRIspR de modificação genética, para “melhorar” seus produtos, tornando-os mais “resistentes”. Práticas como essas têm trazido uma nova proposta agrícola, que busca superar a produção convencional. O foco reside sobre produtos alimentares sintéticos, o que é a grande tendência nesta indústria em forte crescimento.




  Eles agora estão desenvolvendo sementes geneticamente modificadas especiais, criadas sob medida para as fazendas verticais. Porém, o projeto vai muito além. A Universidade da Califórnia está desenvolvendo, por exemplo, alfaces que podem produzir imunizantes comestíveis, utilizando a tecnologia de RNAm, o que tem sido encarado com grande otimismo por parte de setores farmacêuticos. Muitas dessas fazendas já fornecem alimentos aos supermercados mais tradicionais dos Estados Unidos, e estão se expandindo exponencialmente.




  Mas não é apenas nos vegetais que os trabalhos de mudança genética têm concentrado seus esforços. O usdA (Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) e a FdA (a AnVIsA norte-americana) já aprovaram modificações genéticas em suínos, salmão, gado e já autorizaram a produção de carne sintética, desenvolvida em laboratório. Parece que a comida tradicional está com os dias contados.




  Entretanto, a fim de tornar o suprimento de alimentos sintéticos no novo modelo, o melhor caminho seria o surgimento de uma crise no sistema tradicional. Os bloqueios de 2020, consequentes da crise sanitária, afligiram a cadeia de suprimentos, que foi ainda mais afetada neste ano pelas sanções dos euA contra a Rússia. Era a crise perfeita que poderia justificar a instauração de um novo modelo de produção alimentícia. É a tempestade perfeita, que traz o cenário ideal para a criação de todo um novo sistema.




  Para piorar ainda mais o cenário, exatamente quando o mundo começa a temer o fantasma da escassez de comida, mais de uma dúzia de fábricas de processamento de alimentos foram destruídas nos euA nos últimos meses, por incêndios e explosões, bem como grandes fábricas de fertilizantes, produto indispensável para a agricultura.




  Ainda não conseguimos enxergar o tamanho do problema, já que ainda estamos consumindo os alimentos que foram produzidos no segundo semestre do ano passado. Contudo, é possível que a coisa se agrave quando chegarmos à segunda metade de 2022. E quando o povo exigir soluções para esta eventual crise alimentícia, Bill Gates não ficará preocupado, e poderá inclusive oferecer uma solução, uma vez que tem fortemente investido em fertilizantes alternativos, além de ser grande acionista da Canadian National Railway (maior companhia ferroviária do Canadá, tanto em malha ferroviária quanto em lucro anual), empresa que afirma estar ajudando o mercado de fertilizantes a crescer.




  Gates também poderá salvar o mundo com seu novo fertilizante produzido com bactérias geneticamente modificadas além de acompanhar tudo bem de perto, já que o objetivo declarado desta nova indústria alimentícia é tornar todos os alimentos rastreáveis, e isso significa codificar tudo em nanotecnologia.




  Neste momento, lembro-me da famosa frase atribuída a Henry Kissinger: “Quem controla o suprimento de comida, controla as pessoas. Quem controla a energia, pode controlar continentes inteiros. E quem controla o dinheiro, pode controlar o mundo”.




  4. A tecnologia do fim do mundo chegou (e você concordou)




  17 de maio de 2022




  Eu estava pensando em pedir uma comida japonesa e, quando abri meu celular, ele me sugeriu um vídeo sobre sushi. Será que o telefone está lendo meus pensamentos?”. Experiências assim estão se tornando cada dia mais comuns. Isso já aconteceu comigo, várias vezes. Alguns dias atrás, na hora do almoço, meu pai me sugeriu um vídeo que trazia uma palestra sobre como, no futuro, os smartphones seriam capazes de ler nossa mente por meio da tradução de ondas cerebrais. Ele afirmou que o vídeo citava o físico Michio Kaku. Eu perguntei a ele como ele tinha chegado a este conteúdo. A resposta foi: “Não sei. Simplesmente apareceu a sugestão para mim. Isso é estranho, pois eu não pesquiso sobre esses assuntos”. O detalhe é que, neste mesmo dia, na parte da manhã, eu havia feito uma live sobre esse tópico, citando exatamente Michio Kaku como referência. E meu pai estava ouvindo minha palestra. De alguma forma, o aparelho dele captou o nome que citei na transmissão ao vivo e sugeriu um vídeo com base nisso. Como seria isso possível? Quais desdobramentos poderia haver de uma tecnologia como essa, tanto em termos mercadológicos como militares? Preocupante, não? Hoje, o que sabemos com maior grau de certeza é que se tornou quase impossível interagir com qualquer tipo de tecnologia e não ser rastreado. Nossos telefones estão continuamente informando nossa localização, não apenas ao provedor de serviços, mas também a uma série de outros aplicativos instalados em nossos aparelhos. Eles sabem onde estamos em tempo real. Desligar o rastreamento não resolve muito, uma vez que essa ação não será válida para todos os programas funcionando em nossos aparelhos. Eles sabem, por exemplo, quando estamos perto de nossa lanchonete favorita. Por isso, naquele momento, mostram anúncios exatamente sobre aquele restaurante. Temos o costume de repetirmos sempre a mesma rota, de forma que o sistema conhece não apenas o trajeto cotidiano, mas também os horários que transitamos por ali.




  O grande detalhe é que somos nós mesmos que treinamos diariamente nossos aparelhos a nos conhecerem por completo, o que oferece aos aplicativos a capacidade de nos ofertar bens e serviços que estamos precisando, e, mais do que isso, de prever nossos comportamentos, cruzando dados de nossa rotina diária, localização, horários e preferências. Isso tudo gera, por vezes, a falsa sensação de que os aparelhos estão lendo nossos pensamentos. Porém, há casos mais estranhos, que são mais difíceis de explicar.




  Comecemos pelos mais fáceis. Ofereço mais uma experiência pessoal. Algum tempo atrás, eu estava jantando com amigos e conversamos sobre brigas entre surfistas brasileiros e havaianos (Obs: sou surfista, já fui, inclusive, competidor patrocinado). Quando fui dormir, peguei o celular para ver as últimas notícias e, para minha surpresa, o aplicativo me sugeriu exatamente um vídeo com relatos de brigas entre surfistas brasileiros e havaianos. Eu não havia pesquisado aquele tema no meu navegador, mas apenas falado sobre. O aparelho escutou minha conversa, identificou o tema e indicou um vídeo relacionado? Tudo parece indicar que sim. E isso não é novidade.




  Num interessante artigo, publicado no site de uma importante empresa de antivírus, temos a confirmação de que realmente os celulares escutam nossas conversas, e com o nosso consentimento. Lembre-se que geralmente não lemos os termos listados sobre as atividades dos aparelhos. Mas está tudo lá. Você concordou. Por isso, não há, em tese, nenhuma ilegalidade na prática. A justificativa das empresas é que, escutando o que falamos, elas são capazes de nos oferecer serviços mais eficientes, adequados ao nosso gosto pessoal, além de estarem sempre atentas às demandas, que podem ser solicitadas, a qualquer momento, a assistentes virtuais, como a Siri, da Apple, e a Alexa, da Amazon.




  Obviamente, você pode desligar os assistentes virtuais e não permitir que os diferentes aplicativos tenham acesso ao microfone do aparelho. Entretanto, a única maneira de garantir que você não será ouvido ou visto é colocar uma fita adesiva sobre a câmera e o microfone do celular. Alguns chegam até mesmo ao ponto de abrir o telefone e desligar os fios que ligam o microfone. Neste caso, para realizar ligações, eles precisam conectar um microfone externo.




  Agora, a coisa vai ficando cada vez mais estranha. Vamos supor que você esteja usando um computador pela primeira vez. Fora da sua residência, de modo que ele não possa localizar sua casa e descobrir que é você que está ali. Você nunca fez login em nenhum de seus serviços, como e-mails ou redes sociais. Entretanto, após alguns poucos minutos de navegação, começa a ver aquelas mesmas publicidades que sempre aparecem em seu telefone pessoal. Como isso seria possível? Alguns especialistas explicam que certos anunciantes rastreiam mais de 150 “pontos de dados” em qualquer computador. Em geral, qualquer fato ou informação é um ponto de dados, no que tange à coleta de informações. O Oxford Languages, por exemplo, define “ponto de dado” como “um elemento identificável em um conjunto de dados”. Dessa forma, alguns serviços de anúncios mais avançados precisam de apenas 15 desses pontos de dados para diferenciá-lo de qualquer outra pessoa no mundo. Veja a que ponto chegamos.




  Há, contudo, os casos mais “misteriosos”. Uma pessoa pensa num assunto, e logo em seguida recebe uma publicidade exatamente sobre aquele tópico. Percebam que é algo que não foi pesquisado no navegador, falado com ninguém ou mesmo fotografado pelo aparelho. Como explicar isso? Alguns justificam esses casos por meio da “ilusão de frequência”, também conhecida como “fenômeno de Baader-Meinhof”: você já estava recebendo sugestões sobre algo no celular e pensando sobre aquilo, mas, em determinado momento, acreditou que a “ideia” havia sido originalmente sua, e depois “captada misteriosamente” pelo aparelho. É uma boa explicação, mas incapaz de dar conta de todos as ocorrências relatadas.




  Em fóruns de discussão online, um jovem relatou que havia terminado de assistir a 4ª temporada da série “Lúcifer”. No dia seguinte, ele estava pensando se iria haver uma 5ª temporada. Então, abriu o Google e digitou “haverá’’, e a primeira sugestão de pesquisa foi “haverá uma temporada 5 de lúcifer?”. Estranho, não acha? Ele poderia estar desejando saber se haveria qualquer outra coisa. Como o aplicativo sabia que era exatamente aquilo que ele estava querendo buscar naquele exato momento? Havia questões semelhantes em outro fórum. Um homem estava conversando com sua esposa grávida, com desejo de comer um macarrão com queijo gourmet. Eles conversaram sobre isso no carro. Então a esposa pegou o telefone e pensou em buscar na internet qual seria o melhor macarrão com queijo em Denver. Quando ela simplesmente digitou “melhor”, a primeira sugestão de pesquisa foi “melhor macarrão com queijo em Denver”. Neste segundo caso, ela comentou verbalmente com o marido, e o aparelho pode ter escutado. Mas, no primeiro, o jovem apenas pensou. Como ele estava sozinho, ele não havia conversado com ninguém, e nem pensado em voz alta. O celular leu sua mente? Como explicar isso? Em artigo recente que publiquei aqui, mostrei que as tecnologias que permitem traduzir ondas cerebrais em textos e frases já são antigas. Comentei sobre pesquisadores da Universidade de Oregon que, ainda em 2016, desenvolveram uma máquina capaz de não apenas ler pensamentos, mas de exibir imagens deles. Em 2019, cientistas da Universidade da Califórnia conseguiram transformar pensamentos em voz. Ano passado, membros do instituto Caltech desenvolveram um aparelho de ultrassom que consegue ler a mente de uma pessoa e, com isso, “prever” suas atitudes. Naquela ocasião, comentei: “Você já imaginou esse tipo de tecnologia nas mãos de líderes com sede de poder? As aplicações militares e geopolíticas de artefatos como esses são ilimitadas. Seria o sonho de todo tirano e o pesadelo do cidadão vigilante”. É uma realidade assustadora. Mas essa tecnologia já estaria à disposição dos smartphones, mesmo sem o uso de eletrodos e aparelhos de ultrassom? Uma matéria de 2020, do Wall Street Journal, trouxe uma reflexão interessante. Veja o título (em tradução livre do inglês): “Telefones que podem ler sua mente. Os anúncios direcionados poderão, em breve, mostrar o que você realmente quer antes de você saber que queria”. O artigo aborda o tema como uma possibilidade futura. Mas ele foi publicado há dois anos. Seria tempo suficiente? Simplesmente não sei. Talvez os magnatas do Vale do Silício saibam. Enquanto isso, continuo achando muito estranho as sugestões que meu celular oferece para mim, por vezes, sobre coisas que apenas pensei. Isso é muito preocupante, uma vez que, no final das contas, nosso cérebro é o único lugar onde podemos dizer que temos total segurança e total privacidade. Ou, talvez, deveria dizer: nosso cérebro já foi o último lugar onde...




  5. O Pacto Sinistro




  24 de maio de 2022




  No último dia 19, durante um evento chamado “Perspectivas Econômicas do Brasil”, o ministro Paulo Guedes fez um interessante resumo sobre a mudança da posição do Brasil no cenário geopolítico internacional. Mudança esta que abre caminho para uma oportunidade ímpar, mas que também traz preocupações relevantes.




  O ministro lembrou que, no momento mais crítico da crise sanitária, houve uma interrupção das cadeias produtivas internacionais, o que comprometeu severamente as linhas de fornecimento. Porém, quando a economia mundial começou a se reerguer, e um fio de esperança crescia, teve início a Guerra na Ucrânia. Sendo Kiev importante produtor de grãos e fertilizantes, e Moscou o fornecedor de energia para toda a Europa, a consequência imediata foi o drástico aumento de preços, com destaque para alimentos e energia, não apenas na Europa, mas no mundo inteiro. A crise tronou-se mais aguda e a ruptura das cadeias globais se aprofundou. Tudo mudou, uma vez que agora não se tratava mais de uma questão sanitária, mas geopolítica.




  Diante do caótico cenário, os americanos finalmente entenderam os riscos de manter sua produção industrial na Ásia. Isso porque, diante de eventuais crises, a China sempre poderia fechar o Pacífico Sul deixando o mundo sem os produtos mais indispensáveis para a indústria, como é o caso dos semicondutores, tão importantes para a área de telecomunicações e para o setor automobilístico.




  A guinada de um problema sanitário para outro de natureza geopolítica aprofundou definitivamente a ruptura das cadeias globais. Mas a grande mudança é que, provavelmente, elas não serão reconstruídas nos mesmos eixos. As potências ocidentais perceberam que não podem mais depender da produção eurasiana de alimentos, energia e componentes industriais.




  É neste momento que o Brasil muda de posição no cenário internacional. Antes éramos, aos olhos dos estrangeiros, um mero concorrente que deveria ser retirado do jogo por meio da acusação de não cuidarmos das nossas florestas. Agora, entretanto, eles começaram a redescobrir o Brasil, que passou a ser visto como a solução para os desafios esperados para os próximos anos.




  Entretanto, tudo tem um preço. Para o Brasil ser aceito na elite do comércio internacional será necessário adequar-se a algumas pesadas exigências. Entre elas, seguir o padrão esG, a tão debatida “governança ambiental, social e corporativa”. Com esse objetivo em mente, o Brasil montou, por exemplo, o seu Green Growth Program, com investimentos na casa de 1 bilhão de dólares, para redesenhar as estratégias ambientais e criar um grande eixo verde. Enviamos também representantes a Glasgow, na COP 26, para anunciar ao mundo nossos avanços e projetos.




  Mês passado, Paulo Guedes esteve na OCde. E eles pediram o apoio do Brasil para contornar as crises alimentícia e energética globais. O ministro respondeu: “Nos ajudem a ajudá-los. Nós temos alimentos. Mas vocês estão protegendo a OCde, e a França continua usando o argumento que nós estamos destruindo florestas com o intuito de atrapalhar nossa inserção no mercado internacional”. Vale lembrar que o argumento é sempre muito incoerente, quando você percebe que, na verdade, o fluxo de emissão de poluição global parte 30% da China, 15% dos Estados Unidos e 14% da Europa. Enquanto isso, o Brasil, responsável por apenas 1,7% das emissões globais de poluentes, é colocado como o grande vilão climático global.




  É obviamente importante acabar com o desmatamento ilegal e com o desflorestamento. Mas o Brasil já tem mostrado serviço, e se comprometido com metas neste sentido. Somos uma potência verde, com a matriz energética mais limpa do mundo. E as potências globais estão começando a enxergar isso.




  Neste sentido, o Brasil está desenhando com a OCde três pilares de um compromisso verde: tributar a poluição, premiar inovações, mas também recompensar a preservação de recursos naturais. Para entrar no mercado internacional, estamos dançando conforme a música da causa verde. Espero que o esforço seja válido. Que não seja mais uma cilada de nossos concorrentes, um caminho para aumentar a ingerência internacional sobre nossos recursos, e principalmente, sobre a Amazônia.




  Da mesma forma que os europeus mudaram o tratamento em relação ao Brasil, os americanos também estão seguindo nessa linha. Eles precisam agir rapidamente para garantir sua segurança alimentar e energética. É por isso que temos, agora, a impressão de haver uma boa vontade em relação ao Brasil da parte dos líderes de algumas das instituições mais poderosas do mundo, como a presidente da OmC, o presidente da OCde e a secretária do tesouro americano. Parece haver um desejo real de que possamos integrar a OCde. Pelo menos, estamos bem à frente da maioria dos países que estão disputando uma vaga no grupo.




  Se entrarmos, muitas portas poderão ser abertas. Há a possiblidade de estabelecermos acordos com a União Europeia e acessarmos o gigante mercado europeu. Eles sabem que o Brasil e a Argentina possuem, juntos, uma produção suficiente para auxiliar a Europa na busca pela tão sonhada segurança alimentar. O problema é que, durante décadas, eles preteriram o Brasil no cenário internacional. Desde a Rodada de Doha, que aconteceu entre 2001 e 2008, os europeus se fecharam para os nossos produtos.




  Contudo, o cenário mudou por completo, quando entenderam que o Brasil pode ser uma das poucas nações capazes de suprir o mundo. O Brasil está aberto num momento em que todos estão se fechando. Por isso nos tornamos uma das maiores promessas de investimentos para os próximos anos. Durante a crise sanitária, as reformas dos marcos regulatórios abriram uma série de frentes para o capital estrangeiro, seja nas telecomunicações, eletricidade, gás natural, saneamento, lei de falência e navegação de cabotagem.




  Todos esses fatos, quando vistos em conjunto, transformam o Brasil na maior promessa para os próximos anos. Isso exatamente quando as potências globais estão procurando onde investir para garantir sua segurança alimentar e energética.




  Fico na torcida para que não sejamos mais uma vez iludidos por essas instituições que sempre prejudicaram o Brasil no cenário internacional. Seria a cartilha do Novo Acordo Verde apenas uma estratégia para manter as nações mais promissoras sob tutela estrangeira? Como fica a Amazônia nisso tudo? Difícil saber agora. Só o tempo dirá se o pacto será uma grande oportunidade ou mais uma cilada dos abutres de primeira hora.




  6. Nunca mais ignore o que este homem diz




  31 de maio de 2022




  As habilidades preditivas de certas instituições internacionais e líderes mundiais estão desafiando a compreensão humana. Esta já é a terceira vez que uma mera simulação de cenário hipotético acaba se concretizando com uma fidelidade altamente impressionante. Depois do Event 201 (que especulou em outubro de 2019 uma crise sanitária global), e do Cyber Polygon (que simulou a crise cibernética mundial), agora é a vez de descobrimos que, 18 meses atrás, especialistas dos quatro cantos do planeta fizeram um exercício hipotético de como seria uma nova pandemia global causada exatamente pela varíola do macaco. O mais curioso é que, segundo o modelo hipotético, o problema começaria no dia 5 de junho de 2022.




  O exercício foi realizado pela “Nuclear Threat Initiative” (nTI), uma OnG norte-americana criada em 2001 pelo magnata da mídia Ted Turner, fundador da Cnn, e Sam Nunn, senador pelo estado da Geórgia entre os anos 1972 e 1997. O objetivo da iniciativa é monitorar a fabricação das armas nucleares, químicas e biológicas. Em março de 2021, a nTI estabeleceu uma parceria com a Conferência de Segurança de Munique para realizar um exercício com o fim de identificar eventuais lacunas nos sistemas nacionais e internacionais de biossegurança e preparação para pandemias. O resultado poderia ajudar a sugerir melhoras na capacidade de prevenção e resposta a “eventos biológicos de alta consequência”.
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